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16. Casar ou Ficar Solteiro: A Perspectiva Bíblica sobre
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1. O Contexto de Corinto: Dualismo e Cultura (1 Co 7:1)

O capítulo 7 da primeira carta aos Coríntios marca uma transição significativa na epístola. Até o
capítulo 6, o apóstolo Paulo tratou de problemas que chegaram ao seu conhecimento por meio de
terceiros. No entanto, ao iniciar o capítulo 7, ele passa a responder diretamente a uma lista de
perguntas enviadas pela própria igreja de Corinto. Isso fica evidente na frase introdutória: "Quanto
ao que me escrevestes...".

Para compreender a profundidade dos conselhos de Paulo sobre casamento e solteirice, é essencial
entender o cenário cultural e filosófico de Corinto naquela época. A cidade era conhecida por sua
imoralidade sexual desenfreada, abrigando o famoso templo de Afrodite, onde a prostituição cultual
era comum. Nesse ambiente, a sexualidade era explorada de forma promíscua e pública. Diante
dessa realidade depravada, surgiu dentro da igreja uma reação pendular. Um grupo de cristãos, na
tentativa de se distanciar da imoralidade do mundo, correu para o extremo oposto: o ascetismo.
Essa postura era fortemente influenciada pelo dualismo grego, uma corrente filosófica que
pregava a separação rígida entre o espírito e a matéria.

"Para os dualistas, a matéria era inerentemente má e o espírito, bom. O corpo era visto como o
túmulo da alma. Logo, qualquer coisa feita através do corpo, especialmente o sexo, era
considerada impura e prejudicial à vida espiritual."

Havia, portanto, dois partidos teológicos em Corinto:

Os Liberais (Gósticos): Acreditavam que, como o corpo é matéria e vai perecer, o que
se faz com ele não importa. Logo, a imoralidade sexual não afetaria a alma.
Os Ascetas: Acreditavam que, para alcançar a plenitude espiritual, era necessário abster-
se de qualquer prazer físico, inclusive o sexo dentro do casamento.

É a este segundo grupo que Paulo parece se dirigir no início do capítulo 7. Quando o texto diz "bom é
que o homem não toque em mulher", é muito provável que Paulo esteja citando uma frase que os
próprios coríntios escreveram na carta enviada a ele, ou concordando parcialmente com a premissa
de que a solteirice tem seu valor, mas corrigindo imediatamente a conclusão equivocada de que o
sexo no casamento seria pecado.

O problema central que Paulo enfrenta aqui não é apenas a dúvida sobre casar ou não, mas a ideia
perigosa de que a espiritualidade verdadeira exige a rejeição da intimidade conjugal. O apóstolo
precisa, então, desconstruir a noção de que ocasamento e a sexualidade são "menos santos"
do que o celibato, ao mesmo tempo em que valida a solteirice como um dom legítimo, e não como
uma imposição para a santidade.

2. Solteirice ou Casamento: O Que é Melhor Diante das
Circunstâncias? (1 Co 7:1-2; 8-9)

Após abordar a questão cultural e a tensão entre o ascetismo e a libertinagem, o texto bíblico
avança para uma diretriz prática. Embora a frase "bom é que o homem não toque em mulher" possa
sugerir uma preferência inicial pela solteirice — ou, no mínimo, validar a escolha daqueles que
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optaram pelo celibato —, o apóstolo Paulo introduz imediatamente um contraponto realista baseado
na natureza humana e no ambiente social da época.

O versículo 2 estabelece uma razão pragmática para o casamento: a prevalência da imoralidade.

"Mas, por causa da prostituição, cada um tenha a sua própria mulher, e cada uma tenha o seu
próprio marido." (1 Co 7:2)

A palavra grega utilizada para "prostituição" é porneia, um termo abrangente que inclui todo tipo de
pecado sexual. Paulo reconhece que, em uma sociedade saturada de estímulos eróticos como
Corinto (e como a sociedade contemporânea), a tentativa de viver uma solteirice forçada, sem o
dom para tal, é uma armadilha perigosa.

Aqui, o casamento é apresentado com uma função específica: ser um diueque de contenção contra o
pecado. Diferente de outras passagens que exaltam o casamento como uma aliança que reflete a
união de Cristo e a Igreja (Efésios 5) ou como meio de procriação (Gênesis 1), neste contexto
específico, o casamento é visto como a via legítima dada por Deus para a satisfação dos
impulsos sexuais. Isso refuta diretamente a ideia dos ascetas de que o sexo seria algo impuro;
pelo contrário, é tão puro e necessário que Deus providenciou uma instituição sagrada para que ele
fosse desfrutado.

Nos versículos 8 e 9, o conselho se direciona especificamente aos solteiros e às viúvas. Paulo
expressa sua preferência pessoal:

"Digo, porém, aos solteiros e às viúvas, que lhes é bom se ficarem como eu. Mas, se não podem
conter-se, casem-se. Porque é melhor casar do que abrasar-se." (1 Co 7:8-9)

É crucial notar que Paulo utiliza a palavra "bom" (kalos em grego), que significa algo nobre,
excelente ou benéfico. Para o apóstolo, a solteirice não é um estado de incompletude ou uma
"segunda classe" de cristãos. Ele via vantagens práticas na vida de solteiro, principalmente a
liberdade para servir a Deus sem as distrações e responsabilidades domésticas que o casamento
impõe (tema que ele retoma mais adiante no capítulo).

No entanto, o conselho vem acompanhado de uma condicional: "se não podem conter-se". O termo
"abrasar-se" não se refere ao fogo do inferno, como alguns interpretam erroneamente, mas sim ao
fogo da paixão não consumada. Viver consumido pelo desejo sexual, lutando constantemente contra
a luxúria sem ter como satisfazê-la legitimamente, é prejudicial à vida espiritual e emocional.

Portanto, a conclusão lógica apresentada no texto é:

A solteirice é boa e recomendável se a pessoa possui o dom de continência e deseja dedicar-
se mais livremente ao serviço cristão.
O casamento é necessário e honroso para aqueles que sentem desejo sexual, servindo como
o ambiente seguro e ordenado por Deus para a intimidade.

Não há hierarquia de santidade entre os dois estados; há, sim, diferentes vocações e necessidades
diante da realidade da carne e das pressões do mundo.

3. O Dever Conjugal: O Sexo como Dívida de Amor (1 Co 7:3)

Uma vez estabelecido que o casamento é o ambiente legítimo para a sexualidade, o apóstolo Paulo

Página 2/7

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

avança para corrigir uma visão distorcida que estava se popularizando na igreja de Corinto. Os
ascetas, aqueles que acreditavam que a espiritualidade exigia o afastamento dos prazeres físicos,
haviam introduzido o conceito de que a abstinência sexual dentro do casamento seria uma virtude
superior.

Paulo refuta essa ideia de maneira direta e incisiva no versículo 3:

"O marido pague à mulher a devida benevolência, e da mesma sorte a mulher ao marido." (1 Co
7:3)

A linguagem utilizada aqui é financeira e jurídica. O termo traduzido como "devida benevolência" ou
"dever conjugal" carrega o sentido de uma dívida que precisa ser quitada. No contexto do
matrimônio cristão, o sexo deixa de ser uma opção, um favor ou uma moeda de troca; ele é
elevado à categoria de uma obrigação mútua de amor.

Este ensinamento era revolucionário para a cultura da época e permanece desafiador nos dias de
hoje. Ao afirmar que o sexo é uma "dívida", o texto bíblico estabelece dois princípios fundamentais:

O Sexo como Direito do Outro: Ninguém se casa para viver em celibato. Ao assumir os
votos matrimoniais, o cônjuge assume o compromisso de satisfazer as necessidades sexuais
do seu parceiro. Negar essa intimidade sem um motivo justo (como veremos adiante) é
falhar em cumprir um voto sagrado.
A Reciprocidade Total: É notável a simetria do versículo. Paulo não diz apenas que a
mulher deve satisfazer o homem — o que seria comum na cultura patriarcal romana ou
judaica —, mas que "da mesma sorte" o homem deve satisfazer a mulher. Isso coloca marido
e esposa em pé de igualdade no que tange ao direito ao prazer e à satisfação sexual.

A teologia paulina aqui combate o egoísmo. O foco da relação sexual no casamento não deve ser a
autossatisfação ("o que eu ganho com isso"), mas a doação ("o que eu ofereço ao outro"). Quando
ambos os cônjuges enxergam a relação sexual como uma forma de servir e honrar o parceiro,
pagando essa "dívida de amor", o casamento é fortalecido contra a imoralidade externa.

Portanto, a espiritualidade verdadeira no casamento não se manifesta pelo distanciamento físico,
mas pela entrega mútua. A recusa em "pagar" essa dívida, sob o pretexto de uma suposta santidade
superior, é classificada biblicamente não como virtude, mas como uma fraude contra o cônjuge,
privando-o de algo que lhe pertence por direito de aliança.

4. Igualdade de Direitos e Autoridade Sobre o Corpo (1 Co 7:4)

Aprofundando o conceito de "dívida conjugal", o apóstolo Paulo introduz no versículo 4 um princípio
que rompe drasticamente com as normas sociais da antiguidade e estabelece um padrão de
igualdade sem precedentes para o relacionamento matrimonial.

"A mulher não tem poder sobre o seu próprio corpo, mas tem-no o marido; e também da mesma
maneira o marido não tem poder sobre o seu próprio corpo, mas tem-no a mulher." (1 Co 7:4)

Na cultura greco-romana e judaica do primeiro século, a mulher era frequentemente vista como
propriedade do marido ou, no mínimo, como alguém com direitos limitados. O homem possuía
autoridade sobre o corpo da esposa, mas a recíproca raramente era considerada verdadeira. Paulo,
no entanto, nivela o campo de jogo ao declarar que a autoridade sobre o corpo é mútua e
intransferível.
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Este ensinamento carrega implicações profundas para a dinâmica do casal:

A Perda da Autonomia Individual: Ao casar-se, o indivíduo abre mão da soberania
exclusiva sobre sua própria sexualidade. O corpo do marido passa a pertencer à esposa, e o
corpo da esposa passa a pertencer ao marido. Isso significa que nenhum dos dois tem o
direito de agir de forma independente ou egoísta no que tange à intimidade.
O Fim da Manipulação Sexual: Se o corpo não pertence a si mesmo, mas ao outro, o sexo
não pode ser utilizado como arma de manipulação, moeda de troca ou instrumento de
chantagem emocional. Privar o cônjuge ou impor condições para a intimidade é,
biblicamente, usurpar uma autoridade que foi delegada ao outro.
Proteção Mútua: Essa autoridade compartilhada serve como proteção. Se o corpo do
marido pertence à esposa, ele deve preservá-lo para ela, o que exclui automaticamente a
infidelidade ou o envolvimento com pornografia. O mesmo se aplica à esposa.

É importante ressaltar que essa "autoridade" não deve ser confundida com abuso ou coerção. O
contexto de 1 Coríntios é o amor cristão e o serviço mútuo. A autoridade que a esposa tem sobre o
marido e que o marido tem sobre a esposaé exercida para o prazer e o bem-estar do outro,
nunca para causar dor ou desrespeito.

Em essência, Paulo ensina que o casamento cristão é uma fusão onde o "eu" cede lugar ao "nós". A
gestão da sexualidade deixa de ser uma decisão unilateral e passa a ser uma responsabilidade
compartilhada, onde a satisfação do cônjuge é colocada acima das preferências pessoais.

5. A Abstinência Sexual no Casamento: Condições e Riscos (1 Co
7:5-6)

Tendo estabelecido que o corpo de um cônjuge pertence ao outro, o apóstolo Paulo trata da única
exceção admissível para a suspensão da atividade sexual no casamento. O versículo 5 inicia com
uma proibição severa:

"Não vos priveis um ao outro, salvo talvez por mútuo consentimento, por algum tempo, para vos
dedicardes à oração e, novamente, vos ajuntardes, para que Satanás não vos tente por causa da
vossa incontinência." (1 Co 7:5)

A palavra grega traduzida como "privar" ou "defraudar" (apostereō) significa, literalmente, roubar ou
reter indevidamente algo que pertence a outrem. Portanto, a recusa sexual sem justificativa bíblica
não é apenas uma questão de frieza relacional, mas é considerada um ato de fraude contra o
cônjuge.

No entanto, Paulo reconhece que há momentos na vida cristã que exigem foco espiritual intenso. Ele
estabelece, então, três condições rígidas que devem ser cumpridas simultaneamente para que a
abstinência sexual seja legítima:

Mútuo Consentimento: A decisão nunca pode ser unilateral. Um cônjuge não pode impor
um período de abstinência ao outro, nem mesmo sob o pretexto de "santidade". Se não
houver acordo de ambas as partes, a abstinência torna-se uma violação do direito do outro.
Propósito Espiritual Específico: A pausa na intimidade tem um objetivo claro: a dedicação
à oração (e jejum, em algumas versões textuais). A abstinência não deve ser motivada por
ressentimentos, castigos, cansaço ou falta de desejo, mas sim pela busca de Deus.
Tempo Determinado: A suspensão deve ser temporária. O texto diz "por algum tempo".
Não se trata de uma mudança permanente no estilo de vida, mas de um intervalo breve com
data para acabar.
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O apóstolo adverte sobre o perigo de prolongar esse período: "para que Satanás não vos tente por
causa da vossa incontinência". Paulo é realista quanto à natureza biológica do ser humano. A
privação prolongada cria uma vulnerabilidade que o Inimigo pode explorar , oferecendo
tentações fora do casamento. O retorno à intimidade ("vos ajuntardes novamente") é, portanto, uma
medida de segurança espiritual.

Por fim, no versículo 6, Paulo faz uma ressalva importante sobre essa instrução de pausa para
oração:

"E digo isto por permissão e não por mandamento." (1 Co 7:6)

Isso significa que a abstinência para fins espirituais é uma concessão, não uma regra. Deus não
ordena que os casais parem de ter relações sexuais para orar; Ele apenas permite que o façam, se
assim desejarem e concordarem. O padrão bíblico normal para o casamento é a regularidade da vida
sexual, não a sua ausência.

6. O Dom de Casar e o Dom de Ficar Solteiro (1 Co 7:7)

Após abordar as obrigações práticas do matrimônio e a realidade da tentação sexual, o apóstolo
Paulo fundamenta seu ensino na soberania de Deus e na distribuição de dons espirituais. No
versículo 7, ele faz uma declaração pessoal reveladora, seguida de um princípio teológico universal:

"Porque quereria que todos os homens fossem como eu mesmo; mas cada um tem de Deus o seu
próprio dom, um de uma maneira e outro de outra." (1 Co 7:7)

Paulo expressa o desejo de que todos pudessem desfrutar da liberdade e do foco no ministério que
ele, como solteiro (ou viúvo), possuía. No entanto, ele reconhece imediatamente que o estado civil
não é apenas uma questão de escolha humana ou força de vontade, mas de capacitação divina.

O termo utilizado pelo apóstolo para "dom" é charisma — a mesma palavra usada para descrever os
dons espirituais como profecia, línguas ou cura. Isso eleva tanto o casamento quanto a solteirice a
um patamar espiritual significativo:

O Dom da Solteirice (Celibato): Não é apenas o estado de não ser casado. É uma graça
especial dada por Deus que permite ao indivíduo viver sem a necessidade premente de
gratificação sexual e companheirismo conjugal, sem ser consumido pela "abrasão"
mencionada anteriormente. Quem possui esse dom consegue canalizar suas energias e
afetos de forma plena para o serviço do Reino, sem se sentir incompleto.
O Dom do Casamento: Frequentemente, o casamento é visto como o "padrão" e a
solteirice como o "dom". Contudo, o texto indica que o casamento também é um carisma. É a
capacitação divina para viver em aliança, exercitar a paciência, o amor sacrificial, criar filhos
na disciplina do Senhor e refletir a união de Cristo com a Igreja.

A compreensão desse versículo elimina dois erros comuns nas igrejas:

A Supervalorização do Celibato: A ideia de que os solteiros são "mais espirituais" ou
"super-crentes" é falsa. Se a pessoa não tem o dom de continência, a solteirice forçada pode
se tornar um tropeço espiritual, não uma virtude.
A Pressão pelo Casamento: A ideia de que o solteiro é um "incompleto" ou que "passou da
hora" também é equivocada. Se alguém possui o dom para ficar só, ele está plenamente
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equipado por Deus para uma vida frutífera e feliz, e não deve ser pressionado a casar-se
apenas para cumprir convenções sociais.

Em resumo, Paulo ensina que Deus não dá o mesmo equipamento para todos porque não tem o
mesmo propósito para todos. Alguns foram desenhados e equipados para glorificar a Deus através
da exclusividade do foco ministerial na solteirice; outros foram desenhados e equipados para
glorificá-Lo através da complexidade e beleza da vida familiar. O segredo do contentamento não
está em mudar de estado civil, mas em reconhecer qual "ferramenta" (dom) Deus colocou em suas
mãos e usá-la com fidelidade.

7. Aplicações Práticas para Jovens, Casados e Namorados

A teologia exposta por Paulo em 1 Coríntios 7 não é apenas teórica; ela visa resolver dilemas reais
da vida cotidiana. Com base nos princípios de autoridade mútua, prevenção contra a imoralidade e
reconhecimento dos dons espirituais, é possível extrair diretrizes claras para diferentes grupos
dentro da igreja contemporânea.

Para os Casados: O Sexo como Blindagem

Para os casais, a mensagem central é que a intimidade sexual não é supérflua, mas essencial para a
saúde espiritual do relacionamento. A negligência nessa área não é um sinal de santidade superior,
mas de vulnerabilidade.

Não use o sexo como arma: É proibido biblicamente utilizar a relação sexual como moeda
de troca, chantagem ou punição. "Greves de sexo" motivadas por raiva ou desejo de
manipulação violam o mandamento de que o corpo não pertence a si mesmo, mas ao
cônjuge.
Cumpra a "Dívida": O cônjuge deve ter consciência de que satisfazer o parceiro é uma
obrigação de amor. Se um dos lados tem maior necessidade sexual que o outro, o princípio
do amor cristão dita que a satisfação do outro deve ser priorizada, evitando que o parceiro
seja exposto a tentações desnecessárias.
Proteção Mútua: Entender que o retorno à intimidade serve "para que Satanás não vos
tente" muda a perspectiva do ato conjugal. O sexo regular atua como uma blindagem
espiritual contra o adultério e a pornografia.

Para os Solteiros: Discernimento Vocacional

Aos solteiros, o texto exige uma autoanálise honesta diante de Deus, livre de pressões culturais ou
religiosas externas.

Identifique seu Dom: O jovem cristão deve perguntar-se: "Eu possuo o dom de
continência?". Se a pessoa consegue viver tranquila sem sexo e sente um desejo ardente de
dedicar todo o seu tempo ao Reino de Deus, ela deve ser encorajada a abraçar a solteirice
como um dom divino, sem sentir-se inferior aos casados.
Não espiritualize a falta de dom: Se, por outro lado, o solteiro vive lutando contra desejos
sexuais intensos e se sente consumido por isso, ele não deve tentar "fabricar" um dom de
celibato que não possui. Reconhecer a necessidade do casamento é um ato de humildade e
realismo.

Para Namorados e Noivos: A Urgência do Casamento

Uma aplicação crucial do versículo 9 — "é melhor casar do que abrasar-se" — recai sobre os
relacionamentos de namoro e noivado.

Muitos casais de namorados cristãos prolongam o relacionamento por anos a fio, muitas vezes por
razões financeiras ou busca de estabilidade ideal, enquanto vivem em constante tensão sexual,
chegando muitas vezes a cair em imoralidade. 
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A instrução paulina sugere uma inversão de prioridades:

Se o casal não possui o dom de continência e está "se abrasando" (queimando de desejo), a
solução bíblica não é apenas orar por mais força, mas apressar o casamento.

O casamento deve ser visto como a provisão de Deus para canalizar esses desejos de forma santa.
Portanto, adiar o matrimônio quando a paixão é intensa pode ser uma imprudência espiritual. A
diretriz é pragmática: estruturem-se o mínimo necessário e casem-se, pois a integridade espiritual
vale mais do que a estabilidade financeira idealizada.

Augustus Nicodemus. 16. Casar ou Ficar Solteiro (1Co 7.1-9) . Disponível em:
https://youtu.be/DmJt7FTQ6sE?si=jKOQJQhpr2N3eEDV. Acesso em: 19/11/2025.
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